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Quin tas-feiras. 

An.n.o ｾＮ＠

o Brasil e a guerra 
ComJIIllllicação ollieial do armistieio 
Na sessão do Senado do dia 

12 foi lido um officio do Ministro 
do exterior Dr. Nilo Peçanha, em 
que este em nome do Presidente 
da Republica fazia a com muni­
cação official ao Senado da as­
signatura do armisticio entre a 
Allemanha e as naçõbs alliadas 
e levava ao seu conhecimento as 
condições principaes do mesmo. 

A leitura da communicação 
fora ouvida de pé por todos os 
senadores a do povo que enchia 
as galerias. Em seguida fallou o 
senador Dr. Ruy Barbosa que 
produziu vibrante allocução. 

Ao sr. Presidente da Republica 
o Ministro das Relações Exteriores 

]oinville, Terça-fe ira , 19 c>e novembro 191 8. No. 90. 

o ｭｩＢｩ Ｎ ｾＬ［ｯ＠ quo ". "Nk I'" ,'O,,, ,'Ii , d" , do; E";.·· "gu',d' d, modo ' ,"" I,,· 
com o sr. Dephim ficou assim dos U"Ii dos far-se · ha naquelles minad o no prazo de mais 16 
organisado : territo rios á proporção da eva- dias, ou sejam 31 dias depois 

Fazenda - Amaro Cavalcanti ; cuação. e os movimentos de uma 'da assignatura do armisticio. 
Justiça - Urbano Santos; I e de outra estã,o regulados pela Todos os movimentos da eva­
Viação - Afranio de Mello nota annexa ao artigo primeiro cuação ou occupação serão re-

Franco; e ajuntada na occasião da as- guIados pela no ta annexa n. 1 
Guerra -- General Cardoso de signatura do armisticio; e app ensa na occasião da as-

Aguiar ; Ar!. 3. - Repa triamento, a co- signatura do armisticio. 
Marinha - Almirante Gomes meçar immediatamente devendo, Ar!. 6. - Em todos os terri -

Peroira. es tar terminado no pra zo de 15 tOrlOS evacuado') pelo ini migo 
Exterior - Domicio da Gama ; dias de tod os os habitantes dos é prohibida qualquer retirada 
Na pasta da Agricultura con- ｰ｡ｩｺｾｳ＠ acim a citados. (inclusive de habitantes e nenhum damn o 

tinuará provisoriamente o sr. os refens e os suspeitos ou ou prej uizo será causado ás pes­
Pereira Lima, assim como con- condemnados)' soas ou ás propriedades dos 
ｴｩｮｵ｡ｲｾ＠ ｾｮｴ･ｲｩｮ｡ｭ ･ ｮｴ･＠ ｾ｡＠ Chefia Ar!. 4. _ ｅｾｴｲ･ｧ｡＠ pelo exer- mesmos habitantes; ninguE'm 
de ｾｯｬｉｃｊ｡＠ o dr. ａｵｲ･ｬｾｮｯ＠ Leal. citoallemãodomaterialdeguerra s erá. proc:ssado por d elictos de 

.A . frente da PrefeItura . do seguint!', em bom estado: 5.000 partlclpaç ao . em Ｎ ｭ･､ｾ ､ ｡ｳ＠ de 
I?lstncto ｆ ･ ､ ･ ｲｾＱ＠ fICará, provlso- ca nhõ es, dos qU <ies 2.500 pesa- gu erra antenores a ｡ｳｳｬｧｮ ｡ ｴ ｵ ｾ ｡＠
ｲｉ｡ｭ ｾ ｾｴ ･Ｌ ｯｰｲ ･ｳ ｬ､ ･ ｮｴ ･ ､ｯ ｃ ｯｮｳ･ｬｨｯ＠ dos e 2.500 de cam panha, 25.000 I, d.? arm ls:lcl o; nenhum3 ｾ･ｳｴｲｕＱＺ＠
MU111clpal , sr. Mendes Tavates. metralhad oras 3.000Iança-cham- ça o de qualquer especte sera 

As condições do armisticio 
deu conhecimento do seguinte I Paris, 12 (H) - Integra da 
telegramma recebido da Legação convenção do armisticio. 
Brasileira, om Haya : entre o Marecha l foch, com-

ma:; . 1.700 ｡･ｲｾｰｬ｡ｮ ｯ ｳ＠ de caça e I praticad a a insta Ilaçõ es ｭｾｬｩｴ｡ｲ･ｳ＠
de bombardeio, e antes de tudo, . e toda5. as es ')ec les serao en­
todos os appareltlos do typo tregues mtactas, o ｭ･ｳｾｯ＠ ｡ｃｾｉＡﾭ

D 7 e de todos os aviõ es tecendo com as provlsoes mlh­
de bomba rdeio nocturno, que tares e de viveres, ｾｵｮｩｾ￵･ Ｕ＠ e 
deverão ser entregu es no local ･ｾｵ ｬ ｰ｡ ｭ･ ｮｴｯｳ＠ que nao ｬｴｶ･ｾ｡ｭ＠
ás tropas a lI ia das e doS"' Esta- Sido retirad os nos p'razos ftxa­
dos Unidos, nas con d ições e no dos para a evacuaçao. 

"Fugindo para salvar a vida, mandant e em chefe dos exer­
hoje ás sete horas da manhã, citos alli ados e estipulante em 
chegaram á Eysden, na fronteira nome das pc.tencias alliadas e 
belga-hollandeza, onde ainda es- associadas, assistido pelo almi­
tão, o ex-Imperador daAll emanha, rante Weymiss, primeiro Lord 
o ex-Principe Imperial, Hinden- Nava l do Almira ntado Brilan­
burg e cerca de 100 officiaes nico, de um lado, e o secretario 
allemães, em 10 automveis e em do Estado Erzberger, Presidente 
um trém imperial. Todos chega- da de legação a ll emã, e o envia ­
ram fardados ,e armados e o do extraordina rio e Ministro pl e ­
Conselho de Ministros está reunido nip otencia ri o Cond e Oberndorff, 
para decidir sobre a maneira de o General de estado-ma ior Win ­
recebei-os e internaI-os. I nforma- terfeld e o com mandante do navio 
se que o ex-Imperador e o ex- . Wanslow., munidQ,s dos pod e­
PrincipeIl11 perial com l11ais alguns res regu lares e ag indo com per­
officiaes terão como residetlCia o missão do chancell er all emão, do 
castello Anerongen, na Cueldra. outro lado, foi co ncl uido o armi­
(a) A. Guerra du VaI." slicio, nas condições segui ntes : 

o nouo Ｖｯｵｾｲｮｯ＠
Realisou-se no dia 15 do cor­

rente, revestida de toda a solemni­
dade, a posse do novo Governo 
da Republica para o quatriel)nio 
de 1918- 1922, recebendo o vice­
presidente eleito Dr. Delphim 
Moreira, as redeas do governo 
das mãos do Dr Wenceslaú Braz, 
em virtude de achar·ae doente e 
guardar o leito já desde alguns 
dias o Presidente Sr. Dr. Rodri­
gues Alves. 

A' uma hora da tarde o sr. 
Delphim Moreira foi conduzido 
ao Senado e depoil prestou a pro­
messa legal e recebeu o govllmo 
recolhendo·ee ao Palaeio Cattete. 

Cond ições do arm isticio con­
c1uido com a All ema nh a na frente 
occid ental: 

Ar!. 1. - Cessação das hos ti­
lidades em terra e nos ares, seis 
horas depo is da ass ignatura do 
arm is ti cio; 

Ar!. 2. - Eva cuação imm e­
di ata dos territorios invadid os na 
Belgica, na frã nça e no Luxem· 
burgo e bem assim da Als ê! cia ­
Lorena; evacuação que será re­
gulada de maneira a reali zar-se 
no prazo de 15 dias, a contar da 
data da assignatura do armisticio. 

As tropas allemãs, que não ti­
verem evacuado os territorios ci­
tados, dentro do prazo fixado, se­
rão feitos prisioneiros de guerra. 

A occupação em conjunto, pe-

prazo fi xado pela nota annexa Os deposit 05 de vi veres de 
sob n. 1 e appensa na occasião q ualquer natureza des ti:1ados á 
da assignalura do armisticio. população civ il , etc., deverão ser 

Ar!. 5. - Evacuação da mar- deixad 0s nos lugares em que se 
gem esquerda do Rheno pelos encontrem e nenhuma medid.a 
exerci tos allemães. Os territo - de cara cler geral ou ordem off! ­
r ios da ma rgem esquerda do cia l s er4 tomada desde que de 
Rh eno serão administ rad os pe - ta l ｬｾ･､｟ｬ､ ｡＠ possa resulta'\' ､ｾﾭ
las autoridades loca es sob o preClaçao pa ra os ･ｾ ｴ｡｢ ･ｬ･ ｣ｴﾭ

contrôl e das tropas de 'occupa- mentos industriae5 ou reducção 
ção alliadas e dos Esta dos Uni - do resper!I'/ o pessoal. 
dos, as quaes gara nti rão a occu- Art. 7. - As vias e meios de 
pação por meio de gua rn ições communicação de qualq uer na ­
qu e d isporão das principaes tureza, v:a -ferreas e navegaveis, 
po ntes de passagem do Rheno estradas e pontes, o telegraph o 
(Mayença, Cob lenz e Colonial, e o telephone, nãiJ devem 50!' 
estab elecendo nesses pont os ca - frer ｱ ｬｬ ｾｬ ｱ ｬｬ ｾ ｲ＠ damno e todo o 
beças de pontes com 30 kilo - pesSOJI ci·o i! e militar actual­
metros de rai o. Na margem !!lente empregado nesses ser­
esq uerda do Rheno a occupação viços será c nserva ,!o_ ｓ･ｾ ￣ｯ＠
far-se- ha tam bem por gU3f11ições entres ;1' 5 ás potencias associa­
qu-e terão ibua lme nt e á sua dis - d;JS e ',' ;);'JZ,'S ｱＧｊ ｾ＠ estão fixa ­
pos ição os pont os est rateg icos dcs r. ) an llf:-:J SJ b n. 2 e qu e 
da regi ão. nã o ｰＢ Ｌ Ｚｾｲ￠Ｐ＠ e-:ceder de 31 dias, 

Um a zona neutra será es ta - 5 000 I JCOmOllvas monta das, . _ 
beleci da na ma rge m dire ita do 15).0:10 vagões, em bom estado 
Rh eno, entre o rio e uma linha de funccionamen to e com tod os 
traçad a parall ela!!lente na s ca - os sobresalentes necessa rios. 
beças de pont es e ao rios e a TJm bem serão en tregu es 5.000 
10 kilometros de dista ncia, des. com inhões a ulomoveis em bom 
de a fronteira :Ia Hollan da at é e3!]do, no prazo de 31 d ias 
á fronteira da Suissa. A eva- No prazo de 31 dias serão 
cu ação pel o i:1imigo dos terri· entregu es as es tradas ､ｾ＠ fe rro 
torios do Rheno. ma rgem es- da Alsacia -Lorena, com to do o 
querda e marg ::! m direita , será pessoal li gado organicamente a 
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essas redes ferro-viarias. Alem 
_ disso, o material necesurio á 

explOt'ação dos territoriol da 
margem esquerda do Rheno le· 
rá deixado nQS lugares em que 
se encontrarem e as renovações 
de material, no que diz respeito 
á exploração das vias de com­
municação dos mesmos territo­
torios ficarão a cargo da Alie­
manha. 

Todos os lanchões tomados 
aos 81liados serão restituidos. 
A nota annexa sob n. 2 regulará 
os pormenores dessas medidas. 

Ar!. 8. - O commando alie­
mão será obrigado a assignalar 
no nrazo de 48 horas, depoIs 
da -assignatura do armisticio, 
todas as minas ou machinas 
infernaes espalhadas pelo terri­
torio evacuado pelas tropas alie­
mãs e a facilitar a sua procura 
e destruição. A.signalará igual­
mente todas as medidas seme­
lhantes Que tenham tomado, tJes 
como envenenamento ou d :? te­
rioração de fOIl.tes e poços, tudo 
sob pena de represalias. 

Ar!. 9. - O direito de requi­
sição será exercido pelo exer­
cito dos Estados Unidos em 
todos os territorios occupados, 
salvo em regulamentos feitos 
como de direito; a manutenção 
das tropas de occupação nos 
territorios do Rheno não compre­
hendidos na Alsacia-Lorena fi­
cará a cargo do governe allemão. 

Ar!. 10 - Repatriamento im­
media to, sem reprocidade, e em 
condições de detalhe que serão 
estabelecidas, de todos 05 pri­
sioneiros de guerra dos alliados 
e Estados Unidos, inclusive 05 
suspeitos e 05 condemnados. 

As potencias alliadas dos Es­
tados Unidos poderão dispor 
desses prisioneiros como bem 
lhes parecer. Essa condição 
annulla as cond ições anteriores 
a proposito da tropa de prisio­
neiros de guerra inclusive a de 
Julho de 1918; todavia, o repa­
triamento dos prisioneiros de 
guerra allemães internados na 
liollanda e na Suissa, conti­
nuará como anteriormente. 

O repatriamento dos prisio­
neiros allemães será regulado 
por occasião da conclusão das 
preliminares da paz. 

Art. 11. - Os enfermos e fe­
ridos que não possam sahir dos 
territorios a e\-acuar serão trata­
dos por pessoal allemão; que será 
deixado nos respectivos lugares, 
com o material necessario. 

Disposições relativas ás fron­
teiras orientaes allemãs : 

Art. 12. - T ｾ､｡ｳ＠ as tropas 
allemãs que se encontram actuaJ· 
mente em territorios que faziam 
parte antes da guerra da Austria­
Hungria, da Rumania e da Tur­
quia devem regressar immediata­
mente ás fronteiras allemãs de 
1 de Agosto de 1914. Todas as 
tropas allem.ãs que se encontram 
actualmente em territorios que 
faziam parte da Russia antes da 

guerra, deverao iguahnNlte 
greBllU' ate froaa.tru alIem. aeim. 
determinadae logo que oe Allia­
dOI julguem ehepdo o momento 
e dada a situaçlo interna dOI 
mesmos territoriol. 

Art. 13. - POr em execução 
immediata a evacuação pelas 
tropas allemãa dos referidoe terri­
torios dentro dos limites de 1 de 
Agosto de 1914, e tambem a 
chamada immediata de todos os 
i nstructores, prisioneiros e agentes 
cins e militares allemãs que se 
encontram naquellas regiões. 

Art. 14. - Cessação immediata 
pelas tropaa allemãs de todas as 
requisições, apprehensões ou me­
didas coercitivas, com o fim de 
procurar recursos na Rumania 
e na RusRia, destinados á Alie­
manha (nos limites de 1 de Agosto 
d 1914). 

Art. 15. - Renuncia dos tra­
tados de Bucarest e Brest-Litovsk 
e dos tratados complementares. 

Art. 16. - Os Alliados terão 
livre accesso nos telTitorios eva­
cuados pelos aJlemães, nas suas 
fronteiras orientaes, seja por Dan­
zig, seja pelo Vistula, afim de 
poderem abastecer as populações 
e com o intuito de manter a 
ordem. 

a Africa Oriental: 
Art. 17. - Evacuação de todas 

as forças allemãs que operam 
na Africa Oriental, em um prazo 
que será estabelecido pelos AI-
liados. (Continua.) 

As antecedmia do armistido 
Madna. Tem absoluta veraci­

dade 0\ informes aqui divulgados 
á respeito das phases que tem 
passado a questão do armisticio. 

O Presidente Wilson teve de 
decidir como arbitro entre os 
belligerantes. 

Apoz a resolução de elegei-o 
como tal , se recebeu de Washing­
ton resposta mais ou menos nos 
seguintes termos : 

"Representante de uma nação 
que tanto tem cooperado no 
triumpho da "Entente" em ordem 
material não posso sem desdouro 
de meu paiz, deixar de sustentar 
o principio moral estabelecido nas 
minhas mensagens ao Parlamento. 

Os Estados Unidos e eu, em 
seu nome, sustentamos que a paz 
deve ter por base a equidade, e 
a esse sentimento deve obedecer 
o armisticio." 

Os representantes das nações 
alliadas, diante essa manifestação, 
accordaram enviar a Mr. Wilson 
a seguinte nota, ratificando ao 
mesmo tempo sua confiança ao 
mesmo, para que se entendesse 
com o governo de Berlim : 

"Os governos "alIiados" toma­
ram em consideração a correspon­
dencia trocada entre o Presidente 
dos Estados Unidos e o Governo 
alJemão. Dentro as especificações 
que seguem, elles se declaram 
dispostos .a fazer a paz com o 
Governo da Allemanha de accordo 

110m o enunciado em nu 
IBg8na ulterioree, 

Oa governos consideram 
de seu dever f .. NUltar .... 
a olau.ula .eguoda ooncerneate ｲＺｾｾＺＺｾＮＺｾＺＺ＠
ao que ê habitualmente designado Id na 
por "liberdade dOI mares", 88 O povo, ｣ｾｾｾｾ］ｾｾｾ＠
presta , diversas interpretaçõel, ülmo ruISO, 
alguma. das quaes não podem regimen politico ｉｭｬｰ･ｲＧ｡ｮｪｾ＠
ser acceitas. de temer uma re1/o1uçilo, 

O referidos governos devem, tindo das populações ln1llu1striue. 
portanto, reservar-se plena liber· se alastrasse ás guarnições 
dade de acção sobre este assumpto defezas do paiz e até aos propri08 
para quando será tratado na campos de batalha. 
conferencia de paz. Não pode negar-se que o maxi. 

Outrosim, nas condições de paz malismo ou bolshivikismo, ou 00-
expoetas em sua mensagem de mo queira chamar-se, se tem reve-
8 de Janeiro 1918, o Presidente lado de forma potente, não como 
Wilson declarou que os territorios um partido politico que deseja 
invadidos deviam alem de liber- imperar, mas como uma classe 
tados e evacuados, tambem ser social que se julga opprimida, 
restaurados. Os governos decla- contra outra classe social que 
ram que nenhuma duvida deve considera oppressora. 
subsistir a respeito desta dispo- E é preciso notar que as cir-
sição. cumstancias eram propicias: 18. 

Em sua maneira de interpretar, tinha diante as vistas o exemplo 
os Governos aJliados entendem de exito da revolução russa, que 
que compensações serão dadas apezar de considerar· se que a­
pela AlIemanha por todos os bortaria em seguida, sahiu ven­
prejuizos causados á população cedora, e o Governo sociali.ta 
civil alliada e a suas propriedades pude commemorar ha poucos dia, 
pela aggressão da Allemanha em atraz, o primeiro anniversario da 
terra, no mar e nos ares." existencia. E nenhum exemplo 

Wilson então ordenou ao Secre- é tão decisivamente impulsor co­
tario de Estado, Mr. Lansing, que mo tal exito. 
pedisse ao representante da Suissa Além disso, força é confessar 
em Washington, quetransmittisse que o povo allemão teve que sup­
ao Governo do seu paiz para ser portar durante 4 annos as mais 
communicado ao da Allemanha, terriveis privações para combater 
a resposta dos alliados a respeito tão poderosos inimigos como a 
do armisticio. Russia, Inglaterra, os EstadosLJni-

Esta resposta é a seguinte : dos e outros de menor importan-
"As potencis alliadas, teudo cia. 

em conta a expressão do desejo Seria insensatez de pensar que 
da Allemanha de obter um ar- tudo isso houvesse passado del­
misticio com o objectivo de apercebido ao imperador Guilher­
realizar a paz, declaram que se me e aos seus conselheiros. 
acham animados de igual desejo Elles sabiam que era duvidola 
de terminar a contenda armada, a lealdade das massas socialistas, 
tendo como base as condições tão importantes que levaram áa 
enunciadas nas mensagens do urnas nas ultimas eleições geraes 
Presidente Wilson ao Parlamento, mais de 5 milhões e meio de vo­
salvo algumas modificações de tos e mandaram 100 e tantos de­
ordem secundaria. putados ao parlamento. Não ig-

Portanto, o Governo allemão noravam tampouco que o exito 
pode enviar seus representantes maximalista havia transtornado 
ao marechal Foch para combinar os cerebros, infiltrando o desejo 
o armisticio, pois o chefe dos -de transformar a ordem social na 
exerci tos alliados já se acha in- Allemanha. 
formado da. resolução tomada Era indispensavel, pois, vence.r 
pelos respectivos Governos que de um golpe, ou terminar rapl­
representa nos campos da ba- damente a luta por meio da paz. 
talha.". . .. E como o primeiro não pouda 

O mllllstro da SUIssa Immedia- ser desfechado, apezar do exito 
tamente trasladou o encargo ao innegavel das acommettidas dOI 
governo da Allemanha, suppondo- exercitos allemães houve neces­
se que este .incontinentei nomeará sidade de pôr ･ｾ＠ execução O 
os ｲ･ｳｰ･ｾｴ￭ｶｯＮｳ＠ delegados com as ｰｬ｡ｾｯ＠ contrario, que poz a __ 
necessanas lDstrucções para a coberta totalmente a mina boI-
assignatura do armisticio. sbivikista no imperio, fa2:endoo, 

-'- estalar no momento 

Os ｡ｲｯｮｴｾｲｩｭｾｮｴｯｳ＠

na ｒｉｉｾｭ｡ｮｨ｡＠
Colhemos do serviço telegra­

phico dos jornaes do Rio e São 
Paulo: 

Está verificado que a mais po­
derosa das causas que obrigaram 
os governantes allemães de com-

que ia firmar-se o 
a paz. 

Telegrammas de diversas 
cedencias, de Stockholmo, 
London, Paris, Kopenhague 
outros pontos, informam que 
toda parte da Allemanha 18 
tra com intensidade 
de revolução, esteuc1ellido---, 
a propria capital do imp8l1'iO. 
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ｾＮｉ｟ｵＮ､･ｾｾｾｩ ﾷ ｾｾｾｾｾｾ＠
formaram governol 111 ｾ］］ｾｩ＿Ｚ＠ .. bandeira vermelha...tremuJ.a em J IilIItII órItiOOl, 
muitas cidad,s da Allemanha. d .... p.rar. Povo aUe· 

Telegram as de Paria infor· mAol OI nOISOI soldado. bate· 
mam que a revoluçAo rebentou ram-.e tAo heroicamente que 
no Sabbado (9) em Berlim. A's nenhum exercito jámais OI bateu. 
5 horas da manhA os revolucio- Os AlIiad08 lempre allim reco­
narios dominavam a cidade. Uma nheceram. O povo, porém, nAo 
grande parte das forças da guar- podia mais continuar a luta, 
nição tinham adherido tambem contra forças $empre crescentes; 
ao movimento. Os ｲ･ｶｯｾｴｯｳｯｳ＠ p.er- não podiamos ebperar a victoÓa. 
correram as ruas aos gntoB: Viva O PO\'o allemão, entretanto, al­
a Republica! Abaixo os Hohen- cançou successo muito maior. 
zollern! Na Wilhelmstrasse, em Conseguiovictoria sobre si meamo, 
presença dos ministros, a multi- sobre a crença que depositava no 
dão acclamou como presidente direito. A proveitamos o novo vi­
da Republica o deputado socia- gor desta victoria, para os tempos 
lista Ebert. Diante de tues ma- asperos que nos esperam." 
nifestações o principe Max von 
Baden negou-se a continuar co- O regente do imporio allemilo lança um 
mo chanceller. appello ao pOI'O 

Houve choques violentos entre Londres, 10. Informações de 
os bandos revolucionarios e os Berlim annunciam que o sr. Ebert, 
leaes ao Imperador. Muitos aris- regente do imperio allemão, lan ­
tocratas que os revolucionarios çou o seguinte manifesto: 
encontraram em seu caminho fo- "De accordo com os partidos 
ram assassinados. Houve tremen- procederei á formação do novo 
da luta entre revolucionarios e governo e informarei em breve 
tropas leaes, de cujos encontros ao public0 acerca do resultado 
resultaram numerosos mortos e da minha gestão. O novo governo 
feridos. será um governo do povo e se 

As cidades de Riel, Hamburgo, esforçará por chegar a paz tão 
Bremen, Lübeck e Wilhelmsha- depressa quanto possivel, assim 
ven estão todas em poder dos oomo por firmar a liberdade que 
revolucionarios. conquistamos. 

De Copenhague affil:mam que Solicito a todos os cidadãos 
os revolucionarios implantaram que me concedam seu apoio para 
a Republica em Württemberg. a diHicil tarefa que nos espera. 
, De igual procedencia commu- Já sabeis quão seriamente a 
nicam tambem que em Chemnitz guerra ameaçou o problema da 
e Mannheim foram installados alimentação do povo, que é o 
conselhos de operarios e solda- primeiro requisito para que se 
dos. possa desenvolver regularmente 

De Londres communicam que a vida politica da nação ; não se 
foi proclamada a Republica na deve, portanto, perII\ittir que a 
Baviera. Um governo popular, revolução transtorne os abasteci­
presidido pelo deputado socia- mentos do povo. Todo aquelle 
lista Kurt Eisner, assumiu a di- que procurar difficultar o serviço 
recção do Estado_ de aprisionamento de viveres e 

De Hamburgo communicam de outros artigos de primeira 
que o grã-duque de Oldenburgo necessidade ou os meios de 
foi desthronado. transporte para a sua distribuição 

De Nova York informam que attentará de forma muito grave 
o imperador Guilherme, a impe- contra toda a collectividade. 
ratriz, o KronJ:rinz e outros aris- Rogo aos meus concidadões 
tocratas allem.aes, entre e.'les o encarecidamente que se retirem 
｣ｯＮｮｾ･＠ de Kamtz e yon Kelt, ad-, das ruas e se mantenham em 
mlmstrador da casa dos Hohen- _calma e ordem." I 

zollern, acham-se desde a tarde 
de Domingo na villa do conde 
Bentnig, situada nas proximida­
des de Arnhem_ Em trem espe­
cial o Kaiser sahiu directamente 
do quartel-general de Spa, pene­
trou em territorio hollandez em 
Eynsden, seguindo rumo a Arn­
hem, via Roerdmond. Diz-se que 
o Kronprinz já se acha tambem 
na dita morada, assim como se 
falia de que o general Hinden­
burg acompanhou o Kaiser. 

-'-
Um .ppeUo do ｃ｢｡ￜｾ･ｕ･ｲ＠ aUemlo aos 

aUemles residentes no extmgeiro 
Amsterdam, 9. (E.) O Principe 

M.aximiliano de Baden, chanceller 
do Imperio AllemAo, dirigio aos 

Amsterdam, 15. O novo go­
verno da AUemanha convocou 
o povo allemão para escolher os 
representantes a Assembléa Na­
cional afim de SElr escolhido o 
regimen que for mais conveniente 
á nação. 

O novo governo é entretanto 
todo elle favoravel á constituição 
da Republíca Federal, da qual 
devem fazer parte todos os Esta­
dos germanicos. 

Nesse sentido foi lançado um 
manifesto, que foi publicado em 
todas as cidades da Allemanha, 
aoonselhando o povo á voltar á 
serenidade e a confiar no novo 
governo que cuidará da salvação 

autoeraeia ut4 :reta 
• o povo lati R dirigindo pela 
lua ontade, ROdo mieter que 
tudo volte 'OI"dem para evitar 
maiores calamidade •. 

Amsterdam, 11. (H.) - Noti­
cias de Berlim informam que, 
além de tres socialistas indepen­
dentes, um dos quaes será pro­
vavelmente o Deputado Haase, 
participarão do novo Governo ai­
lemão o sr. Kresberger, que per­
tence ao partido do centro, o sr. 
Gostheim, progressista, e o snr. 
Richthofen, nacional liberal. 

A ｯｇｴｵｰ｡ｾａｯ＠ de !leh e Strassburgo 
New York, 15. - Annuncia­

se oHicialmente que a8 tropas 
norte-americanas do L o exercito 
atravessaram a fronteira franceza 
e se approximam de Metz e Strass­
burgo, que estarão dentro de 2 
dias definitivamente occupadas_ 

(Extrahidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
O torpedeamonto do "Brítannia" 

Nova York, 12. (H.) - O cor-
respondente da Associated Press, 
em Londres, annunciou que foi 
aUi officialmente annunciado que 
o couraçado inglez eBritannia» 
foi torpedeado no dia 9 do cor­
rente, ás 15 e meia horas, perto 
da entrada occidental do estreito 
de Gibraltar, submergindo-se pou­
co depois. 

Foram salvos 39 oUiciaes e 673 
marinheiros da sua tripulação_ 

A greve geral na Suis8a por ｾ｡ｮｳ｡＠ da 
mobilisaOilo das tropas 

Berna, 10_ (H.) - Foi decla­
rada a greve geral por vinte e 
quatro horas, como protesto con­
tra a mobilisação ' das tropas or­
denada como medida de precau­
ção, visto receia r o governo des­
ordens de caracter maximalista 
em Zürich. 

-:-
A situação na Austria 
Berna , 9. (.0 Imparcial») -

Continuam a chegar aqui nume­
rosos viajantes que fogem ás dif­
ficuldades creadas pela revolu­
ção na Austria. 

Dizem essas pessoas que a si­
tuação de Vienna, antes da as­
signatura do armisticio com a 
Italia, eram já desesperadoras. 

A irritação popular contra os 
militares e o militarismo ｯｨ･ｧ￡ｾ＠
ra já a tal ponto que nenhum 
soldado ou oUicial podia appa­
recer nas ruas vestindo o uni­
forme ou ostentando oondecora­
ções, pois era atacado pela mul­
tidão. 

e h01l\'e 
taçlo ｯｨｾ＠ • fal 
incendiada toda • e1d1ad •• 

Durante a retirada du ｾ＠
austriacas do Trentino boa • iDo 
cidentes revelador61 da maia .... 
pleta debacle militar. 

O. feridos ficaram completa­
mente em abandono. porque o 
pesBOal de serviço da Cruz V. 
melha desertou em massa e tem· 
bem porque oa oHiciaes R fPO" 
deraram de duzentos e cinooeu· 
tas trena que haviam lido en· 
viados para o transporte de fe­
ridos e os utilizaram para trans­
portar suas pr -as equipagena_ 

.Em Nagyzomback, grande 
multidlo, auxiliada por ｮｵｾ＠
sos soldados que haviam regree· 
sado da frente de batalha, sa· 
queou innumeros estabelecimen­
commerciaes e armazens, calcu­
lando-se os damnos em muitoa 
milhões de corôas. 

Em Bana e em outras cidadea 
os edificios publicos foram sa· 
queados; em Szepeldy a multi· 
d.ão ateou fogo a numerosos edi­
ficios publicos_ 

Em outros pontos do paiz hlo 
egualmente oecorrido sérios dia­
turbios». 

Avisos eeelesl .. Ueo. 
«:Gmmunldade ev_gellea 
26. d. Trin., 23 de novembro, ás 9 

horas culto em ]oinville_ 
L Advento, 30 de Novembro, ás 9 

horas da manhã culto em ]oinville_ 
lIans MiUler, Pastor. 

f\N NU NelOS 

D"u"ldo a alta do preço 
I( da materia prima 

vejo me tamQem obrigado de 
alterar o preço de vi­
oagre. 3.2 

ｑｵｳｴＮｾｶｯ＠ Rp.schkeo 

AVISO 
Participo a Íninha distincta 

freguezia e amii'Ts q\le mudei 
meu GUlnTE D !RIO para a 
casa da Sr.a O_a V_a ｃｾｩｮＬ＠ rua 

9 de Março 0 0 52. 
Aqui estarei ao disporde todos 

a qualquer hora do dia. 4.2 
Rodolpho Rlbe .... 

Cirurgião Dentista. 

AVISO 
Aviso ao meu visinho 

que não deixe andar 
seus porcos e outros ￩ｬｮｬｭｩｾ･ｬ［ｩ ｊ＠

que assim as 
plantações,pois nall) ーｬＺ＾ｳｳｯｳｯｬＱｬｲｾ＠
esses prejuizos. 

Para o futuro não me re!ml1ln 
sabiliso pelos prejuizos que 
mes.mo senhor, tiver por 
motIVo. 
Guilherme Januch, l1alll911 
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Acabam de chegar cigarros 

3.1 Ｑｾ＠
e 

na casa 

o Sól Nasce Par a Todos 
Rua 15 de .·o"embro X. 7 

Para0 Natal 
Grande e nll'iado 

ortiuwnto de brinquedo !! 
Roupa· ｢ｲ｡ｄｾ｡ｳ＠ e 

artigo para bordar! 
2 ｶ ｾ＠ E. Bingler. 

Habinete (leníario 
.de 

Rob. Marquardt 
Rua 15 d e Novembro D. 11 
Especialiàades: Trabalhos de 

pontes e corôas, dentaduras com 
chapas de ouro etc. etc. 

Consultas das 7 da manhã 
ás 6 horas da tarde. 5.3 

Telefone 188. 

A Casa P ieper 
Rua 15 de Novembro N. 6 

I recebeu um bom sortimento de 
Camisas d e ze ph1r , proprio 

para o verão, 
Gravatas de todas as qualidades, 

coUarinhos, m e ias, ce roulas 
portuguezas e nacionaes, 

Perfumarias nacionaes e . 
estr:m.gelras, 

que offerece a preços razoaveis. 105 

ｇｾ｡ｮ､ｾｑｵ ｾｩｭ｡＠
na 

ｐｾｾｮ｡ｭ｢ｵｾ｡ｮ｡＠
Rua do ｐｾｩｮｲｩｰｾ＠ n. 44 
Communico a distincta fre­

guezia e ao respeitavel publico 
de aproveitar a occasião de 
fazerem uma visita á esta casa, 
para convencer-se dos preços 
baratissimos. 6.4 

Os preços são especialmente 
baratos ao alcance de todos. 

ão se enganem na casa 

Rua do Principe n, 44 
em frente á casa A. Baptista & Cia. 

A' Pernambucana 
Aproveitem a occasião ! 

V e r p a.ra. crer! 
PIXCEIS 

d e todas as qualidades para 
p intores, pedreiros etc. encon­
tra -se na 
4 4 Drogaria De lltsch. 

MINERVINll Ｎ ｾ＠

Kino 8allo 
Domingo, 24 de ｎｯｶＮｬｭｬｾ＠
Film Extra 

Z a-L lhll o rt, Emitlo Ghione, o Inea. 
quecivel artista do patc atiano, no es. 
tupendo dra ma da "TibQr·Fihn" intitulado: 

Drama Ｌ ｾ ｮｯｲ｡ｾｯ＠
Esplendido fil m de acção vi o­

lenta interpreta do por uma pl eia ­
de brilhall te de a rti stas ita lianos 
a cuja frente se encon tra 

tO 
(l) 
c.. 

IMPORTANTE! LEIA!!! CC> Emilio Ghione C> C> C> C> 

; CJ CJ CJ CJ O Za-La-Mort. 
.9 O importa nte industrial Affonso E. Varella, Rua Q T ib er -F ilm 2,600 m etl'Os . 

:::s Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diz: 
cn -Mi nha esposa soffreu 3 annos, usand o afamados f remedios e medicos de fama a trataram tambem, de 
c.. inflamações uterinas com symptomas subjcctivos va-

Successo dos Successos' rt' . 

ｾ＠ I Theatro Nico(lelllUS .- rios; acabando por submetlel-a a unia operação, com 
ｾ＠ E=p"e.,,,,,io G1uilh_ K "elling 
ro Domingo, 24 de Novembro 

I/) exilo. Mezes depois. esses mesmos symptomas e o 
O meSm o martyri o reappareceram com int<:llsidade. Novos 
Êi1 tratamentos ; porém, com pouco resultado. A Provi­
(l) dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita a 

O:::' minha casa, aconselhou a sua preciosa .M I N E R -

C/I CinemZl. 
O 
C 

V I N A -. Procurei aqui, não a achei; mandei-a vir g.. 
c.. dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen - r.I &. sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente ro 

curada! H"I 5 mezes tem passado divinamente. Seria ｾ＠
I/) milagre talvez? O 
O E' a nudez da verdade, e assim sendo, julgo um C/I 

] sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno.. 0-
I/) O 
:::s 
O 
ｾ＠

I/) 

O 
c:r 
C 
(l) 

O 

O Snr. LUIZ fLEIT, Estrada D. Francisca. kil. 19, C 
Joinville, diz' rt' 

-Tenho o prazer de lhe partecipar que minha ro 
senhora usou a sua _ M i n e r v i na- para doença ｾ＠
que ha muitos annos vinha soffrendo, sem achar um 
remedio que lhe fizesse proveito, apezar de ter pro- ro 
curado todos ｯｾ＠ recursos medicos. DejJois de 9 vidros. 3 
encontia-se perfeitamente c;Jrada. 

Acc2ite os meus agradecimentos por esse motivo <l' 
I/) e peço-lhe jJublicar este para uso das senhoras que 3 
O soffrem.- • 

"'C 

ro 
I/) 

O 
"'C 
O ... 

Todas as doenças do utero, oyarios, bemoptyses, 
hemorrhoidas de sangue, hemorrhagias, regras irregulares, 
curam-se com a afamada "Miner\"Ína". 

N 
ro 
C/I 

CC> 
O Acha·se em toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000; C 
c.. pelo corrllio mais 2$000. E. A. Goncalves, Caixa Postal 7, ｾ＠

:::s J oinville e em todas as casas de atacado desta praça e 
(!) nos depositarios A. Baptista & Cia, Joil1\'iUe e )Iafra. Q 

'SeSOJOIOP seJDaJ Vyn3 i sazam Z ma sep!oqJJomaq 

,,0 velho de 
natal chegou!" 
ｾ｡Ｕ｡＠ ､ｾ＠ ｂｾｩｮｱｵｾ､ｯＵ＠

v.,·a A. Bornschein 
2: Rua 15 de NO\'embro 22. 

G r i p ó 
Novo preservativo contra a 

hespanhola e infallivel em de-

Um novo e variado sorti· 
mento de 

hap'os 
modernissimos de lã, de lebre 
e de palha, bel" como bonets 
para homens, e r hapéos de 
palha e ､ｾ＠ c:prso,ão para crean· 
ças recollll1lenda por prrços 
vantajosos 3:3 

Augusto Urbano 

fluxo e cephaléas. 10.7 Precisa -se de um practlco 
Uso: Aspirar em pitadas. 3.2 na Pharmada Minaotora. 

Só na Pharmacia Delitsch. ｮｮｯＢｵｮｾＮｬＡ ｮ＠ um ,moço de 
. I: l ' \. l'" in. 14 a 16 anllOS 

Usem o Grlppõ. 4.4 Elling Jrm4os. 

Salão ｾｲ｡ｵｳ ･＠

2. 1 

Domingo , 24 de Novem bro 
á tarde 

Grande Concerto 
Entrada Senhores 300 rs. 

S enhoras 200 " 

ｰ ｾ＠ ecisZI-s e 
para já de um bom ajlldante dellartaríil. 
3.1 J oão Dlc t.'lch. 

ｕ ｒｮ､ＢＮｾｴｾ＠ o te:t'rcno 
If: I{ ",li( c or.n casa. 

situado na esquina das ruas 
do Principe e Cachoi!ira. 

Para tratar com o pro prieta rio 
2. 1 Panlo Schoof. 

Vende.se ou aluga-se ､ｵ｡ｾ＠
casas no ca nll­

nho Iril'iu, uma co m 2 morgos 
e outra com negocio e dez mor­
gos de te rre no e plantações por 
preço ba ratissi mo. 

Informações com Henrique 
Seifert Jun ior, Iririú . 

t 
Agradecime nto 

Profundamente feridos partici­
pamos a todos nossos parentes, 
amigos e conhecidos que no dia 
14 do corrente as 6 horas da 
manhã falleceu meu inesqueci­
vel marido, nosso querido pae, 
filho, irmão, tio e cunhado 

Guilherm e Schrõ d e r 
na idade de 53 annos e 3 mezes. 

Agradecemos pôr meio deste 
a todos nossos amigos, vizinhos 
e parentes pelas flores que man­
daram, a todos que acompanha­
ram o querido fallecido a sua 
ultima morada e em especial ao 
sr. P. Riegel pelas suas palavras 
consoladoras. 

A fanulia enluta d a. 
V a. Guil herme S ch rodel' e filhos. 
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